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Título principal: A "canon" da Tecnologia da Baía de São
Francisco

Em Agosto, um blogueiro reflexivo, Tanner Greer, fez uma pergunta  interessante à multidão da
Silicon Valley: "O que contém o 'canon vagamente tecnológico'? Se dissermos que é 40 livros,
quais  são eles?" Ele estava usando o termo "canon" no sentido de "a coleção de obras
consideradas representativas de um período  ou gênero", mas qualificando-o inteligentemente
para impedir Harold Bloom - o grande crítico literário que passou royal vegas online casino vida
defendendo um  cânone consistindo nas grandes obras do passado (Shakespeare, Proust, Dante,
Montaigne et al) - de girar royal vegas online casino royal vegas online casino tumba.
O desafio  de Greer foi imediatamente levantado por Patrick Collison, co-fundador, junto com seu
irmão, John, da gigante fintech Stripe (valor de  mercado de R$65bn) e, portanto, entre os
irlandeses mais ricos da história. Diferentemente da maioria dos magnatas tecnológicos, Collison
é  um defensor apaixonado da leitura, então talvez não fosse surpreendente que ele produzisse
uma lista de 43 livros - acrescentando  um caveat de que não é "a lista de livros que acho que
uma pessoa deveria ler - é apenas  a lista que acho que cobre as principais idéias que são
influentes aqui". ("Aqui" sendo a Baía de São Francisco.)
A  lista inclui algumas escolhas previsíveis: Isaac Asimov's Fundação; Richard Dawkins's O Gene
Egoísta; Ayn Rand's Atlas Desafiou; Stewart Brand's O  Catálogo Terra Toda; Nick Bostrom's
Superinteligência; Richard Rhodes's A Fabricação da Bomba Atômica; Eric Raymond's A Catedral
e o Bazar;  Christopher Alexander's Um Padrão de Linguagem; Fred Brooks's O Mês Mítico do
Homem e Robert Pirsig's Zen e a Arte  da Manutenção de Motocicletas. Mas também houve
surpresas, particularmente James Scott's Ver como um Estado, Robert Caro's O Mestre do 
Poder e - mais inesperadamente - O Indivíduo Soberano, um livro estranho de William Rees-
Mogg e James Dale Davidson publicado  royal vegas online casino 1997 que tem fascinado um
bom número de tech bros que são acólitos de Peter Thiel desde então.
A lista  atraiu muita atenção, como as listas frequentemente fazem. Marc Andreessen, o
entusiasta da criptografia rico e opinativo (e, agora, apoiador  de Donald Trump) condenou-a
como "aspiracional"; a "lista real", ele sustentou, simplesmente consiste nas obras de Malcolm
Gladwell, Yuval Noah  Harari's Sapiens e "manuais de treinamento DEI [diversidade, equidade e
inclusão]". Comentaristas mais refletivos promoveram seus próprios favoritos: por que  não as
obras de Tim Wu's O Mestre do Interruptor, perguntou um; outro queria saber por que as obras de
 Don Norman's O Design dos objetos cotidianos e Herbert Simon's As Ciências do Artificial



estavam faltando. Onde estavam as obras  de René Girard, o guru favorito de Thiel? E assim por
diante.
Assim como é possível dizer alguma coisa sobre um  indivíduo inspecionando suas prateleiras, é
tentador tentar fazer inferências dessas listas sobre como o mundo da elite tecnológica pensa.
Uma  coisa imediatamente chama a atenção: apenas três dos autores na lista de Collison são
mulheres - Ayn Rand, Donella Meadows  e Anna Wiener. Isso lhe diz muita coisa sobre a vale.
Greer - o cara que fez a pergunta original -  divide-os royal vegas online casino cinco categorias
abrangentes: "obras de ficção científica especulativa ou ciência; estudos históricos de homens
ambiciosos ou momentos importantes  na história da tecnologia; livros que delineiam princípios
gerais de física, matemática ou ciência cognitiva; livros que delineiam os princípios  operacionais
e estratégia de negócios de startups bem-sucedidas; e, finalmente, histórias narrativas de
startups bem-sucedidas.
O número de biografias na lista  não surpreende Greer porque ele detecta uma teoria implícita de
"grande homem" na história do cânone. (O que o leva  a perguntar por que há uma biografia de
Elon Musk lá, mas não uma de Steve Jobs?) Ele pensa que  os contemporâneos tech bros são,
como Plutarco royal vegas online casino seu dia, atraídos pelas histórias de homens anteriores
e cita o historiador  antigo a esse respeito. "A virtude royal vegas online casino ação
imediatamente toma conta de um homem de tal forma que ele não  mais admira uma ação do que
se põe a seguir os passos do feitor. Nós valorizamos a sorte por causa  das coisas boas que
podemos possuir e desfrutar dela, mas valorizamos a virtude por causa das boas ações que
podemos  realizar: nós estamos contentes royal vegas online casino receber as primeiras nas
mãos de outros, mas desejamos que os outros experimentem as últimas  de nós mesmos."
Sim, claro. Para obter verdadeira insights na vida intelectual da Baía de São Francisco,
precisamos olhar royal vegas online casino outro  lugar. Um bom ponto de partida é O Que a
Tecnologia Chama de Pensamento: Uma Investigação sobre o Pedregulho Intelectual  da Baía de
São Francisco por Adrian Daub, um professor de humanidades no centro da baía, Stanford. Ler-lo
dá a  sensação de que há muito sinalização de virtude nos leitores de contemporâneos titãs
tecnológicos. Ele localiza o pensamento supostamente original  e radical deles nas idéias de
Heidegger e Rand, o novo Instituto Esalen royal vegas online casino Big Sur, Califórnia, e
tradições americanas,  desde o revival de tenda ao predestinacionismo. E confirma o que
deveríamos ter adivinhado há séculos: esses tech bros não  têm o nosso melhor interesse royal
vegas online casino mente tão pouco quanto John D Rockefeller fez no passado.

O que estou lendo

Mentalidade  de abrigo
Um artigo encantador do New Yorker chamado Real-Estate Shopping for the Apocalypse sobre
como o preço de abrigos subterrâneos  está aquecendo nos EUA.
Ignorar promoção de newsletter após promoção de newsletter
História do rock
Um estudo de um monumento de 6.000  anos publicado na Nature conclui que os construtores da
Idade da Pedra eram bons engenheiros.
Dê uma chance a esse artigo
O  artigo Another Life: On Yoko Ono na Paris Review é um perfil encantador de uma mulher que
pensamos conhecer -  e não o fizemos. Inclui a história de como ela conheceu John Lennon.

¿Por qué es más fácil recordar que he olvidado algo que
recordar la cosa misma?

Por John Gray, York



Envíe nuevas preguntas  a nqtheguardian.com .

Respuestas de los lectores

Agarraos, sé que esto... sparklesthewonderhen
Porque uno es un concepto y el otro es un detalle... Andyouwillknowme
Considera afortunado de poder  recordar que has olvidado algo... ItsBouquet
Si has olvidado algo que sabías que tenías que recordar, pensar demasiado en ello no te 
ayudará. Vuelve a ello en 10 minutos, si recuerdas hacerlo... Edricom
A veces la gente BR la expresión "olvidé" como una excusa.  Mi respuesta siempre ha sido: "No
olvidaste, recordaste olvidar". Richard Dopson, psicólogo jubilado, Vancouver, Canadá
¿Te suena eso de atar un nudo  en un pañuelo y luego no recordar por qué lo hiciste? Muchas
cosas pasan por tu mente. Estás manejando muchas  bolas en el aire, casi seguro que olvidarás
una de ellas y solo te acordarás cuando se rompa el patrón.  Necesitas una ayuda específica para
la memoria, en lugar del nudo en el pañuelo. MrCassandra
Aún peor es recordar que olvidaste hacer  algo, recordar qué es lo que olvidaste hacer, volver a
hacerlo y descubrir que ya lo has hecho pero habías  olvidado que lo habías hecho. Creo que
esto me pasa con más frecuencia, pero desearía estar seguro. BelowTheTideline
Podría estar equivocado, pero tiendo a pensar  que no somos, en general, más olvidadizos con el
tiempo, sino que damos más importancia al potencial de olvidar (y  pensamos lo peor). No tengo
pruebas para sustentarlo, pero no estoy seguro de que de repente haya olvidado recordar las 
cosas. Solo creo que, a medida que envejeces, tu predeterminado natural es preocuparse de que
tengas alguna enfermedad degenerativa porque  es lo que nos meten a la fuerza. Por supuesto,
hay personas con problemas, pero la mayoría de nosotros probablemente  se asustan sin razón.
Trabajé con alguien que llegó a la posición en la que se convencía de que había dejado  la puerta
de la casa abierta o el horno encendido. Volvía a casa. A veces pienso esto, pero mientras en  la
confianza de la juventud lo habría rechazado instantáneamente, ahora realmente dudo.
Convencerme de que mi duda es una tontería  y, voilà, cuando llego a casa, tengo razón.
HeathRobinson
Cuando no puedo encontrar mis anteojos, a menudo olvido recordar, mientras deambulo aquí  y
allá, por qué los quería en primer lugar. Cualquier octogenario como yo estará de acuerdo.
RPOrlando
Le digo a mi gato  imaginario. Si tuviera un gato real se lo diría, pero no lo tengo. Puedo no
recordar hacer algo, pero si  le digo a mi gato imaginario que lo he hecho, entonces lo recordaré.
Raro, ¿eh? Easytiger77
El cerebro probablemente recuerda casi todo  lo que nota, pero necesita ayuda para recuperar
esa información en un momento posterior, especialmente cuando la información no se  etiquetó
como importante. Solo porque algo es "urgente" o "debe hacerse" no significa que tu cerebro la
clasificará como importante;  puede ser algo que no te apetezca hacer, o no estés seguro o
preparado para ello, en cuyo caso otro  mecanismo puede incluso estar tratando de ayudarte a no
recordar. Por lo general, recordarás las cosas que son importantes para ti o que quieres hacer.
Para  las demás, tienes que enseñarte a recordar mejor, a través de etiquetas, juegos,
asociaciones, etc.
Piensa en todos esos problemas de  punta de la lengua: saber que sabes, pero no poder
encontrar la respuesta en ese momento. A menudo, tu cerebro  sigue buscando cuando has
renunciado, entregando la respuesta más tarde. Michael
Un vecino nuestro nos dijo una vez que tiene pastillas para  ayudar con la memoria, pero olvida
tomarlas. Creo que estaba bromeando. dargie
Una razón muy común para la pérdida de  memoria a corto plazo es que la evolución nos ha
entrenado para borrar nuestra memoria a corto plazo cuando entramos  en un nuevo lugar, para
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que podamos evaluar los peligros. Estamos desplazando nuestra atención de la memoria a los
alrededores  inmediatos, por lo que olvidamos algo, pero sabemos que hemos olvidado algo
porque estamos en un nuevo lugar y debimos  haber ido allí por una razón.
Por ejemplo: estoy en el salón y quiero cortar una etiqueta de una camisa que  acabo de comprar,
pero sé que las tijeras están en la cocina. Cuando entro en la cocina, borro mi memoria  a corto
plazo porque estoy desplazando mi enfoque al nuevo entorno para buscar amenazas - ratones,
ratas, serpientes. (No, mi  cocina no está tan asquerosa ...) Aunque ahora he olvidado por qué
vine a la cocina, sé que lo hice  por una razón; ¿por qué más estaré allí?
La forma de recuperar mi memoria es rehacer mis pasos. Esto introduce el  paradójico que al
moverme al lugar antiguo, que ahora es un nuevo lugar, vuelvo a borrar la memoria a corto  plazo.
La diferencia es que, porque estoy de vuelta donde empecé, hay un recordatorio físico de mi
intención original para  desencadenar la memoria, así que recuerdo por qué fui a la cocina porque
puedo ver el elemento ahora requiere tijeras. MrNorrisChangedEmail
Podría  ser algún tipo de problema de relación trágica. ¿Has considerado una carrera como
letrista de música country? Andrew Carroll
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